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PRINCIPAIS ACOMETIMENTOS DA LER/DORT EM ODONTÓLOGOS: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

Igor Almeida Silva 
Universidade Estadual do Piauí – Teresina, Piauí 
Joana Maria da Silva Guimarães 
Universidade Estadual do Piauí – Teresina, Piauí 
Erika da Silva Oliveira Rosa 
Universidade Estadual do Piauí – Teresina, Piauí 
Jefferson Rodrigues Amorim 
Universidade Estadual do Piauí – Teresina, Piauí 
Tasia Peixoto de Andrade Ferreira 
Universidade do Vale do Paraíba UNIVAP, Mestranda em Engenharia Biomédica 

RESUMO: O odontólogo, é acometido por adversidades do trabalho, decorrentes de 
grande desgaste físico como consequência da postura de trabalho, dentre eles inclui-
se a LER/Dort (Lesão por Esforço Repetitivo/Distúrbio Osteomuscular Relacionado 
ao Trabalho). Diante disto o presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão 
na literatura sobre as consequências de LER/Dort em cirurgiões-dentistas. Para isso 
foi realizada uma busca na literatura sobre os efeitos da LER/Dort em odontólogos. 
Pesquisou-se nas bases de dados, Medline, Central, Lilacs. Entre os critérios de 
inclusão destaca-se, artigos que avaliaram o efeito da LER/Dort em dentistas, 
publicados entre 2005 a 2015 e os critérios de exclusão destaca-se os artigos de 
revisão sistemática e artigos cujo texto estivesse fora do tema proposto. Foram 
triados um total de 07 artigos, onde relataram através de questionários, análise 
biomecânica e imagens que a maior incidência de dor em odontólogos está 
localizada na região de membro superior acometendo ombro, pescoço, cervical, 
punho e mão e alguns casos a região lombar. Conclui-se que as maiores incidências 
de dores relacionadas a DORT em dentistas acometem mais as regiões de membro 
superior. 
PALAVRAS-CHAVE: LER, Dort, Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho, 
Odontólogos 

1. INTRODUÇÃO 

Na Inglaterra do século XVIII, durante a Revolução Industrial, empresas 
começaram a se preocupar com custos, métodos de fabricação e planejamento. As 
jornadas de trabalho costumavam ser exaustivas, monótona, e com ocorrências de 
frequentes acidentes. A partir de 1945 e da segunda metade do século XX o trabalho 
tornou-se moderno baseado em padrões de produtividade. Entretanto, com o 
aumento significativo da industrialização e da produtividade nas empresas, 
cresceram, também, de maneira bastante evidente, os relatos de LERs/DORTs, 
chegando-se a considerar a existência de uma nova epidemia industrial (REGIS 
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FILHO et al., 2006). 
No Brasil, a síndromes ocupacionais, composta de afecções que atingem os 

membros superiores, região escapular e pescoço, foi reconhecida pelo Ministério da 
Previdência Social como Lesões por Esforços Repetitivos (LER), por meio da Norma 
Técnica de Avaliação de Incapacidade (1991). Em 1997, com a revisão dessa norma, 
foi introduzida a expressão Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 
(DORT). A instrução normativa do Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS) usa 
a expressão LER/DORT para estabelecer o conceito da síndrome e declara que elas 
não se originam exclusivamente de movimentos repetitivos, mas podem ocorrer pela 
permanência de segmentos do corpo em determinadas posições, por tempo 
prolongado (AUGUSTO et al., 2008). 

Segundo Regis Filho et al., (2006), essas patologias apresentam sinais e 
sintomas de inflamações dos músculos, tendões, fáscias e nervos dos membros 
superiores, cintura escapular e pescoço, entre outros, têm chamado a atenção não 
só pelo aumento de sua incidência, mas por existirem evidências de sua associação 
com o ritmo de trabalho, onde devem ser analisadas dentro do trinômio homem, 
máquina e ambiente de trabalho. Pessoas que executam tarefas altamente 
repetitivas e forçadas têm 29 vezes mais riscos de contrair essas patologias em 
punhos e mãos. 

Os serviços de referência em saúde do trabalhador de diversas regiões do 
país recebem uma alta demanda de trabalhadores portadores de LER/DORT 
buscando orientações previdenciárias e recursos terapêuticos. Esses serviços de 
saúde tanto público quanto privado não estão preparados para a demanda dessa 
classe de pacientes, sendo explicada pela presença excessiva de filas de espera nos 
serviços de referência em saúde do trabalhador e nos ambulatórios dos hospitais 
universitários (MENDES; LANCMAN, 2010) 

O profissional de Odontologia, no decorrer de suas atividades, é acometido 
por adversidades do trabalho, decorrentes de grande desgaste físico como 
consequência da postura de trabalho. Estudos sistemáticos sobre os distúrbios 
musculoesqueléticos em dentistas vêm sendo realizados desde a década de 1950 
e são responsáveis pelas primeiras propostas de modificações no processo de 
trabalho desses profissionais, inclusive a mudança do trabalho da posição 
ortostática para a posição sentada. 

É importante ressaltar que apesar dos dentistas terem adquirido a posição 
sentada, ela não é suficiente para diminuir o desgaste físico da prática odontológica, 
pois, muitas vezes, os esforços em postura sentada são maiores e seus movimentos 
tornam-se mais desgastante. Sentar durante longos períodos é cansativo para o 
corpo porque, embora possa tirar o peso dos pés, aumenta a tensão na coluna em 
até 50% em relação a permanecer em pé (SILVA; JESUS, 2013). 

O atendimento odontológico planejado de forma estratégica é indispensável 
para que um profissional ou uma empresa possa atingir suas metas, o que garante 
sua sobrevivência e seu desempenho social. O estabelecimento de metas e objetivos 
pressupõe uma criteriosa avaliação interna do ambiente em que se insere o 
profissional ou a empresa, permitindo estabelecer diretrizes de atendimento mais 
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adequadas e eficazes (GARBIN et al., 2008.) 
De acordo com Vieira, (2010) a ergonomia e a fisioterapia do trabalho são 

essenciais para atingir os objetivos da prevenção e reabilitação dos distúrbios 
músculoesqueléticos relacionadas ao trabalho. O fisioterapeuta pode mostrar aos 
trabalhadores e para as empresas que, ao fornecer condições de conforto e 
segurança obtêm-se de forma associada um aumento da produtividade e melhora 
da qualidade, favorecendo a diminuição dos custos de produção (FERREIRA; 
SHIMANO; FONSECA, 2009). 

Este é um artigo de revisão sistemática com a proposta de descrever e 
analisar as principais complicações cinéticas funcional que os profissionais dentistas 
são mais acometidos. 

2. METODOLOGIA 

Foi realizada uma busca na literatura sobre os efeitos negativos que a 
LER/Dort causam em dentista. Pesquisou-se nas bases de dados, Biblioteca Virtual 
em Saúde (BSV) e nos Periódicos Capes, sendo as revistas Medline, Central - Registro 
de ensaios clínicos controlados e Lilacs, utilizando conjuntamente os indexadores: 
“LER and Dentista, Dort and Dentista, LER/Dort and Dentista, Distúrbio 
Osteomusculares and Odontólogo”. A escolha dos artigos para a pesquisa se deu 
através da aplicação dos critérios de inclusão com artigos que avaliaram os efeitos 
da LER/Dort em dentistas, estudos sem restrições de idiomas e publicados no 
período de 2005 a 2015 e os critérios de exclusão foram os artigos de revisão 
sistemática, revisão tradicional de literatura e artigos cujo texto completo estivesse 
fora do tema proposto. 

3. RESULTADOS 

Na Biblioteca Virtual em Saúde (BSV) e nos Periódicos Capes foram 
encontrados 70 artigos, sendo que 18 foram encontrados na BVS e 52 no periódico 
capes. Utilizando os termos citados na metodologia, dentre os artigos, 2 pertenciam 
à Lilacs, 67 pertenciam à Medline, 1 pertencia à Base de Dados Central - Registro de 
ensaios clínicos controlados. Após refinamento dessa quantidade por meio da 
aplicação dos critérios de assuntos principais (atividade física, diabetes mellitus, 
terapia por exercício); idioma português, espanhol e inglês e publicações de 2005 a 
2015, restaram 32 artigos utilizados para o referencial teórico, destes apenas 07 
foram selecionados por atenderem aos critérios de inclusão e compor o quadro de 
análise. 

Esta seleção sistemática de artigos foi finalizada com 07 artigos (os quais 
foram colocados em uma tabela, sendo categorizados em: Ano/autor, Tipo de 
Estudo, Método Estudado e Resultados (Tabela 01). 
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Tabela 1: Analise Bibliográfica  

Autor/Ano Estudo Método Resultados 
Regis-Filho, G. I.; 
Michels, G.; Sell, 
I., 2006 

Epidemiológico 
transversal 

Protocolo denominado 
“Inquérito Sócio/Sanitário” 
pesquisando as 
manifestações sentidas ou 
não, relacionadas às 
LERs/DORTs.  

56,68% responderam que 
sentem dores nos membros 
superiores com maior 
ocorrência no ombro. 

Regis-Filho, G. I.; 
Michels, G.; Sell, 
I., 2006 

Biomecânico Análises biomecânicas, 
compreendendo cinemetria e 
eletromiografia. 

As atividades realizadas 
revelaram um 
acometimento dos grupos 
musculares flexores e 
extensores do carpo e do 
trapézio. 

Silva H.P. L., 
Jesus C. S., 
2008. 

Transversal 
Descritivo 

Questionário Nórdico de 
Sintomas Osteomusculares e 
questionário com dados sócio 
demográficos e ocupacionais.  

A maior frequência de dor 
musculoesquelética, foi na 
coluna cervical (90%), 
seguida pela região lombar 
(80%). 

Garbin A. J. I., et 
al., 2008. 

Ensaio 
Ergonômico  

Análise de imagens digitais 
capturadas por filmagem com 
quatro câmeras profissionais  

Observou-se a torção da 
coluna vertebral, a não 
utilização dos princípios de 
ergonomia. 

 Barros S. S et 
al., 2011 
 

Clinico Observação direta extensiva, 
utilizando um questionário 
como instrumento para a 
coleta das informações. 

68,9% relatou sentir dores 
após a jornada de trabalho, 
sendo as regiões do 
pescoço, costas, ombros e 
mãos. 

Filho S. B. S.; 
Barreto S. M.; 
Brasil, PT, 2001 

 Clinico Questionário autoaplicável, 
com dados 
sociodemográficos, 
ocupacionais, psicossociais e 
características de dor. 

A prevalência de dor no 
segmento superior foi de 
58% onde 26% relataram 
dor diária e 40% dor 
moderada/forte. 

Crosato K. A. 
Biazevicb E.; 
H.G.M; Crosato E 
Silva P.R, 2005. 

Estudo 
epidemiológico 
transversal 

Questionários SRQ-20 “Self-
Reported Questionnaire” e o 
NMQ “Nordic Musculoskeletal 
Questionnaire”. 

93% relataram ter tido 
distúrbios osteomusculares 
em pelo menos uma parte 
do corpo. 

 

4. DISCUSSÃO 

Não há uma causa única para a ocorrência de LER/DORT e sim fatores 
psicológicos, biológicos e sociológicos envolvidos na origem desses distúrbios. As 
lesões por esforços repetitivos (LER) ou distúrbios osteomusculares relacionados ao 
trabalho (DORT) são um conjunto de doenças que afetam na maioria dos casos 
músculos, tendões, nervos e vasos dos membros superiores (dedos, mãos, punhos, 
antebraços, braços, ombro, pescoço e coluna vertebral) e que têm relação direta com 
as exigências das tarefas, ambientes físicos e com a organização do trabalho 
(CHIAVEGATO; PEREIRA, 2008). 

De acordo com a análise da Tabela 1, foi possível observar que as 
complicações geradas pela LER/Dort nos odontólogos pode ser dividida em 
prevalência de dor; locais de maiores acometimentos; horas de trabalho; ergonomia, 
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posição sentada e tratamento. 

4.1. PREVALÊNCIA 

A prevalência de sintomas osteomusculares encontrada no estudo de SILVA 
(2013) foi alta, onde 100% dos profissionais relataram sintomatologia dolorosa nos 
últimos 12 meses em pelo menos uma parte do corpo. Independente da influência 
dos aspectos ocupacionais, a área corporal com maior relato de sintomas 
osteomusculares foi a coluna cervical, com 90% de frequência, já nos estudos de 
REGIS (2006) a prevalência de alguma manifestação dolorosa nos membros 
superiores, cintura escapular ou pescoço, em virtude da repetição de um mesmo 
padrão de movimento no exercício da profissão foi menor cerca de 56,68% 
responderam que sim, porem percebe-se que é um número bastante significativo. 

4.2. LOCAL 

Para GARBIN (2008); SILVA (2013) e PEREIRA (2008), as queixas de dor nos 
dentistas acometem mais a região cervical, torácica e lombar enquanto REGIS 
(2006) afirma que as regiões mais acometidas foram ombro/braço, seguida de 
punho/mão e em último lugar o pescoço. 

4.3. HORAS 

Segundo SILVA (2013), 95% dos profissionais trabalhavam em média 41 
horas semanais, sendo a jornada média diária de 8,2 horas. Para GARBIN (2008) os 
atendimentos odontológicos duraram em média 1h 30min e os profissionais não 
colocaram em prática os princípios básicos de ergonomia na maioria dos 
procedimentos onde foram detectados vários problemas de postura e de atitude com 
potencial danos à saúde do trabalhador. De acordo com os dois autores citados tais 
dados sugerem que a jornada de trabalho possa ser um fator contributivo para o 
surgimento de sintomas osteomusculares haja visto que os profissionais dentistas 
realizam poucas pausas entre os atendimentos e que tais pausas não são para 
melhorar a postura do profissional isso pode ser explicado pela grande demanda de 
pacientes. 

SILVA (2013) ainda relata em sua pesquisa que 75% dos cirurgiões-dentistas 
disseram atender mais de 14 pacientes por dia o que leva a crer que os profissionais 
que atendem uma demanda elevada de pacientes estão mais susceptíveis ao 
estresse e ao surgimento de desordens osteomusculares, uma vez que tenderão a 
um aumento da jornada de trabalho, bem como aumento da sobrecarga física. 
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4.4. ERGONOMIA 

Uma série de movimentos que devem ser racionalizados dentro dos princípios 
básicos de ergonomia para lhe proporcionar maior rendimento e menor estafa. Não 
é aconselhável que o profissional permaneça na mesma posição por um longo 
período e sem a alternância de postura, a ser feita pelo menos a cada duas horas, 
para aliviar a circulação e evitar a fadiga muscular (GARBIN, 2008). 

O dentista ainda adota posturas ante-ergonômicas durante seu trabalho, 
realizando movimentos considerados repetitivos, sem pausas entre as consultas, 
associadas à inexistência de atividade física, propiciando o surgimento de sintomas 
tais como: tensão muscular, impaciência, dor irradiada e formigamento (PEREIRA, 
2008). 

Entretanto, a melhor medida a ser tomada a fim de evitar o surgimento de 
sintomas osteomusculares lombares seria adequar ergonomicamente o ambiente de 
trabalho com a estrutura física de cada profissional (SILVA, 2013). 

4.5. POSIÇÃO SENTADA 

Parte dos profissionais de odontologia trabalha na postura sentada como 
demonstra SILVA (2013) afirmando que 55% dos dentistas trabalha na postura 
sentada e 40% deles apresentam sintomas osteomusculares. Grandjean e Kroemer 
(2005) justifica que a postura sentada provoca alterações que conduzem a um 
aumento na pressão dos discos intervertebrais da coluna lombar, sendo que as 
doenças dos discos intervertebrais são motivos frequentes de dores nessa região. 

4.6. TRATAMENTO 

Com relação ao tratamento fisioterapêutico em dentistas que são 
diagnosticados com LER/Dort autores como Silva (2012); Filho (2006) e Pereira 
(2008) descrevem que existe um maior número de tratamentos realizados nos casos 
que referem a impotência funcional, e entre os profissionais que se submetem ao 
tratamento, a fisioterapia aparece em número maior que o esperado para os casos 
com impotência funcional, demonstrando que a saúde dos cirurgiões-dentistas 
encontra-se afetada, fazendo com que eles cada vez mais recorram a outros 
profissionais da área de saúde. Isso pode indicar que a fisioterapia é um tratamento 
muito procurado, entretanto não resolve o problema, pois as condições do ambiente 
de trabalho permanecem inalteradas. Para aliviar os sintomas referidos, os 
cirurgiões-dentistas fazem uso de medicamentos, alongamentos, fisioterapia, 
exercícios aeróbicos e repouso, na maioria dos casos. 
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5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que os profissionais Dentistas possuem altos riscos de 
desenvolver LER/Dort devido ao seu ambiente de trabalho e sua jornada extenuante, 
muitas vezes cansativas e repetitivas, pode-se observar também que a maior 
incidência de dores osteomuscular relacionadas a DORT nessa classe de 
profissionais acometem mais as regiões de membro superior onde a fisioterapia é 
fundamental, porém o ambiente de trabalho não se modifica para o bem-estar 
desses pacientes. 
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ABSTRACT: Odontologist is affected by job adversities due to great physical 
exhaustion because of working posture, including an RSI/WRMD (Repetitive Strain 
Injuries/ Work-related Osteomuscular Disturbances). Therefore, the present study 
aims to review the literature related to the consequences of RSI/ WRMD in dental 
surgeons. In this regard, the literature search was done on the effects of RSI/ WRMD 
on odontologists. This is a literature review carried out using the databases Medline, 
Central and Lilacs. Among the inclusion criteria: articles that evaluate the effect of 
RSI/ WRMD on odontologists, published between 2005 and 2015; and the exclusion 
criteria highlights of systematic review and articles that are not related to the topic 
proposed. A total of 7 articles were screened, and reported through questionnaires, 
biomechanical analysis and imaging that a higher incidence of pain on odontologists 
is in the region of the upper limb affecting shoulder, neck, cervical, wrist, hand and 
some cases in the lower back. It is concluded that the higher incidences of pain 
related to WRMD on odontologists are more like to affect regions of upper limb. 
KEYWORDS: RSI, WRMD, Work-related Osteomuscular Disturbances, Odontologists 
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Educação Científica e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Realizou doutorado sanduíche na Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade de Porto. Professora titular da Universidade do Vale do 
Itajaí. É pesquisadora e líder do grupo GEVAS na Univali. 

FERNANDA CORTEZ MORAES Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI ;Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 
Especialista em Fisioterapia Cardiorrespiratória pela Universidade Gama Filho. 
Especialista em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil pelo Centro 
Universitário de Itajubá - FEPI. Especialista em Fisioterapia Traumato - Ortopédica e 
Reumatológica pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FERNANDA DE SOUZA SILVA Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de 
Itajubá - FEPI. Pós Graduanda em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil - 
Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FRANCIDALMA SOARES SOUSA CARVALHO FILHA Professora da Universidade 
Estadual do Maranhão e Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão. 
Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal do Maranhão. Especialista em 
Saúde da Família pela Universidade Federal do Maranhão. Mestre em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Piauí. Doutora em Saúde Pública pela Universidad 
Internacional Tres Fronteras. Tem experiência em pesquisa na área de avaliação e 
planejamento em saúde, direito à saúde e ao nascimento saudável, transtorno do 
espectro autístico e inclusão de pessoas com deficiência em âmbito escolar e de 
atenção à saúde. 

FRANCILIO DE CARVALHO OLIVEIRA  Professor do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI; Especialista em Ensino a Distância pelo centro universitário UNINOVAFAPI; 
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Mestre em Físico-Química pelo Universidade de São Paulo- USP; Doutor em 
Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba- UNIVAP; 

GERCIANE DA ROCHA SOUZA ANDRADE Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política 
de Saúde e Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
gerciane.souza.andrade@gmail.com 

IGOR ALMEIDA SILVA Graduado em bacharelado em fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI); Residente do Programa multiprofissional em alta 
complexidade da Universidade Federal do Piauí (UFPI); Pós-Graduando em 
Osteopatia – Ebrafim Grupo de Estudo em Fisioterapia Musculoesquelética; E-mail: 
igoralmeidasilva@hotmail.com 

ÍTALO BRUNO PAIVA DA ROCHA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade Integral 
Diferencial -FACID|DeVry; E-mail para contato: bruno.ale.m@hotmail.com 

JANCINEIDE OLIVEIRA DE CARVALHO Professora do Centro universitário Uninovafapi; 
Doutora em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (SP); 
Especialista em Fisiologia do Exercício pela Escola Paulista de Medicina – EPM; 
Graduação em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual do Piauí- 
UESPI; 

JEFERSON ALVES BOZZI Técnico em Agroindústria pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES - Campus Venda Nova do 
Imigrante (2014). Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela mesma 
instituição. Tem experiência na área de Ciência Agrárias, com ênfase em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos. E-mail: jefersonbozzi@gmail.com 

JEFFERSON RODRIGUES AMORIM Graduado em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrando em Ciências em Saúde pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); Grupo de Estudo em Oncologia Ginecológica e 
Mastologia; E-mail: jefferson@live.ie 

JOANA MARIA DA SILVA GUIMARÃES Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; 
E-mail: joana2guimaraes@gmail.com 

JÓSE LOPES PEREIRA JÚNIOR Mestre em Ciências Biomédicas pela Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Parnaíba-PI. Bacharel em Farmácia pela Faculdade Santo 
Agostinho (FSA) Teresina-Piauí. 

JULIANE DANIELLY SANTOS CUNHA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Ceuma. Especialista em Docência do Ensino Superior pela Instituto de Ensino 
Superior Franciscano. Mestranda em Saúde e Comunidade pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente na área de pediatria com ênfase em urgência 
e emergência. 
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KHETYMA MOREIRA FONSECA Mestranda em Biotecnologia pela Universidade 
Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba-Piauí. Bacharel em Fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI)Teresina-Piauí. 

LARISSA VANESSA MACHADO VIANA Graduada em Enfermagem pela Faculdade 
Santo Agostinho. Especialista em Terapia Intensiva pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein (Instituto de Ensino e Pesquisa). Mestre em Engenharia Biomédica e 
Doutoranda em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de terapia intensiva com ênfase no adulto. 

LIANNA MARTHA SOARES MENDES Professora Assistente do Departamento de 
Medicina Especializada da Universidade Federal do Piauí; Graduação em Medicina 
pela Universidade Federal do Piauí; Mestrado em Ciências e Saúde pela Universidade 
Federal do Piauí; Doutoranda em Ciências Médicas pela Universidade de Brasília 
(UnB); E-mail para contato: lianna.mendes@icloud.com 

LUANA BERTAMONI WACHHOLZ Possui graduação em Nutrição pela Universidade do 
Vale do Itajaí - UNIVALI. Pós-graduada em Nutrição Aplicada em Estética (Faculdade 
Inspirar) e Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho (UNIVALI). Atualmente realiza 
atendimento clínico nutricional e atua como docente em pós-graduação pelo Instituto 
Ana Paula Pujol e no Curso de Nutrição da Universidade do Vale do Itajaí. 

LUCAS LOUZADA PEREIRA Doutorando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande Sul, M.Sc Eng de Produção pela UENF. Professor 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES, 
campus Venda Nova do Imigrante. Trabalho com pesquisas voltadas para o controle 
de qualidade e produção na agricultura, bem como os processos de inovação e 
transferência de tecnologia, tendo como pano de fundo a cafeicultura, com enfoque 
nas abordagens de produção de cafés especiais e micro lotes. E-mail: 
lucas.pereira@ifes.edu.br 

LÚCIA DE FÁTIMA DA SILVA SANTOS Graduada em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestre em Saúde e Comunidade pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); E-mail: lucia3584@hotmail.com 

LUÍS HENRIQUE SALES OLIVEIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Coordenador do curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Itajubá- FEPI. 
Graduação em Fisioterapia pela Universidade Paulista (2001), Licenciatura em 
Biologia pelo Centro Universitário Claretiano de Batatais (2013) Bacharelado em 
Filosofia pela Faculdade Católica de Pouso Alegre (2015),Residência em Fisioterapia 
nas Disfunções Cardiopulmonares pela UNICAMP (2002) Mestrado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba (2004) Doutorado em Ciências da 
Saúde (Cirurgia Plástica) pela UNIFESP (2010). 

LUIZA MARLY FREITAS DE CARVALHO Professora da Faculdade Santo Agostinho; 
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Graduação em nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; Graduação em 
Licenciatura Plena em Educação física pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Mestre em Alimentos e nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Doutorando em Alimentos e Nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Saúde Pública pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Fisiologia e biomecânica do movimento pela Universidade Estadual 
do Piauí – UESPI; Email para contato: lumarnahid@gmail.com 

LUMA RAVENA SOARES MONTE Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Residência em Saúde da Família pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente nas áreas de saúde mental e saúde pública 
com ênfase na saúde da família. 

MAICON MARVILA MIRANDA Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário São 
Camilo- Espírito Santo. Possui especialização em análises clínicas pela FISIG (2017), 
atualmente é mestrando em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela faculdade de 
medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Durante a graduação participou 
do Grupo de Estudo e Pesquisa &quot;Compostos Naturais Bioativos&quot;. Foi 
aluno de Iniciação Científica, na área de microbiologia, analisando o perfil de 
susceptibilidade aos antimicrobianos de amostras bacterianas isoladas de ambiente 
hospitalar, especialmente Enterococcus. Tem experiencia em microbiologia, uso 
racional de antimicrobianos, epidemiologia de infecções e substâncias 
antimicrobianas. 

MANOEL AFONSO SOARES NETO Graduado em medicina pela Universidade do 
Estado do Pará em 2005. Especialista em Medicina do Trabalho e Médico Titulado 
pela Associação Nacional de Medicina do Trabalho – ANAMT. E-mail: 
manoelafonsosoares@yahoo.com.br 

MARCIA APARECIDA MIRANDA DE OLIVEIRA Possui graduação em Curso de Formação 
de Psicólogo pela Faculdade Paulistana de Ciencias e Letras (1981) e mestrado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1999). Atualmente é psicologa 
- Consultório Particular Onde Atua Como Psicóloga, professora titular da Universidade 
do Vale do Itajaí. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Papéis e 
Estruturas Sociais; Indivíduo, atuando principalmente nos seguintes temas: 
educação especial, dinamicas familiares, separação conjugal, psicologia infantil e 
adolescencia, projeto de extensão universitária e mediação familiar. 

MARCO AURÉLIO DA ROS Professor da Universidade do Vale do Itajaí; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e Gestão do 
Trabalho; Graduação em Medicina pela Universidade Federal de Pelotas; Mestrado 
em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Pós-doutorado em Educação Médica pela 
Università di Bologna, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. ros@univali.br 
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MARCOS RODRIGO RITA Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do 
Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

MARIA BELÉN SALAZAR POSSO Professora da Faculdade Fundação Universitária Vida 
Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI. Graduação em 
Enfermagem pela Universidade de São Paulo (1968). Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade de São Paulo (1980). Doutorado em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo (1988). mbelen@terra.com.br 

MARIA EDUARDA LUZ Discente do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do 
Itajaí-SC. Bolsista do projeto de extensão Humanizar e educar em saúde. 

MARIA JOSÉ SOARES MONTE Professora do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Especialização: em Formação Pedagógica em Educação Superior pelo Centro 
Universitário UNINOVAFAPI ; Especialização em Docência do Ensino Superior pelo 
Centro Universitário UNINOVAFAPI; Graduação em Ciências Plenas Com Habilitação 
Em Biologia Universidade Federal do Piauí. UFPI 

MARIA JOSELÍ DE SOUZA SILVA Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Estadual da Paraíba(UEPB); Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e Serviço 
Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
mjdessilva@gmail.com 

MARIA SILVA GOMES Graduada em Serviço Social pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Mestranda em Planejamento Urbano e Regional pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de saúde mental com 
ênfase em qualidade de vida. 

MÔNICA MARIA PEREIRA MARQUES Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI; Mestranda em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI;  Email: monicamp2@live.com 

MURILO LYRA PINTO Graduação em Nutrição pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 

NATALIA PEREIRA MARINELLI Professora efetiva da Universidade Federal do Piauí 
(EBTT) Colégio Técnico de Teresina. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual 
do Maranhão em 2006. Mestre em Engenharia Biomédica pela Universidade Vale do 
Paraíba e doutoranda em Tecnologia e Sociedade pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, UTFPR. Especialista em Saúde da Família e Saúde Materno-
infantil pela Universidade Federal do Maranhão. E-mail: 
enfnatimarinelli@hotmail.com 

NERILAINE LASCH Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 
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NYTALE LINDSAY CARDOSO PORTELA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Saúde da Família e Enfermagem do Trabalho 
pela Faculdade Dom Bosco. Mestranda em Epidemiologia em Saúde Pública pela 
Fundação Oswaldo Cruz. Integrante do grupo de pesquisa: Saúde Humana em 
Atenção Primária, Secundária e Terciária. 

PÂMELA CAMILA PEREIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Graduada em Fisioterapia pela Universidade do Vale do Sapucai - UNIVÁS. 
Especialista em Fisioterapia Pneumofuncional pela Universidade Gama Filho - UGF. 
Especialista em Fisioterapia em Unidade de Terapia Intensiva pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais PUC - MG. Especialista em Fisioterapia 
Neurofuncional Adulto e Infantil pela Fundação de Ensino e Pesquisa de Itajubá - 
FEPI. Especialista em Fisioterapia Dermatofuncional pela Fundação de Ensino e 
Pesquisa de Itajubá- FEPI. Especialista em Aprendizagem, Desenvolvimento e 
Controle Motor - UES. Pós Graduanda em Fisioterapia Gerontológica - UES. Pós 
Graduanda em Fisioterapia Traumato-Ortopédica e Reumatológica - FEPI. Mestre em 
Reabilitação do Equilíbrio Corporal e Inclusão Social - UNIAN/SP 

PAULO ROXO BARJA Graduado físico (UNICAMP); pós-doutorado na ESALq/USP 
(2000/2001); doutor em Ciências pela UNICAMP (2000) e mestre em Física 
(UNICAMP, 1996). Desde fev/2002 é Professor da UNIVAP, onde coordena o 
Laboratório de Estatística Aplicada no Instituto de Pesquisa &amp; Desenvolvimento. 
Pesquisador do LabCom Univap. E-mail: barja@univap.br 

RAFAEL THIAGO LAURENTINO Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale 
do Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

RAIMUNDO NONATO SILVA GOMES Professor da Universidade Kroton (Faculdade 
Anhanguera de São José dos Campos). Graduado em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Infectologia pela Universidade Federal de 
São Paulo. Doutor em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. 
Tem experiência na área de doenças respiratórias com ênfase em pediatria.  

RAYSSILANE CARDOSO DE SOUSA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade 
Integral Diferencial –FACID|DeVry; Mestrado em Engenharia de Materiais pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí; Doutoranda em 
Biotecnologia em Saúde pela Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: 
rayssilane14@hotmail.com 

RENANDRO DE CARVALHO REIS Biomédico formado pelo UNINOVAFAPI. Bolsista 
PIBIC/UNINOVAFAPI no período 2014/2015 e 2015/2016. Monitor das IX e X 
Jornada de Iniciação Científica UNINOVAFAPI e das disciplinas de Parasitologia 
Clínica no semestre 2016-2 e Biologia Molecular no semestre 2017-1, Dieretor de 
Planejamento de Diretório Central Estudantil (DCE) no biênio 2016/2018 e ex-Vice 
Presidente do Centro Acadêmico de Biomedicina. Membro Fundador e Diretor de 
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Extensão da Liga Biomédica de Medicina Tropical - LIBIMTROP do UNINOVAFAPI, 
onde desenvolve cursos, eventos científicos e atividades de pesquisa. Atualmente 
tem pesquisas com ênfase pesquisa de produtos com atividade antioxidante e 
efeitos no metabolismo. Desempenha atualmente o cargo de monitor de 
Parasitologia Clínica 

RENATA AMADEI NICOLAU Professora pesquisadora da Universidade do Vale do 
Parnaíba - UNIVAP; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Bioengenharia e Engenharia Biomédica da Universidade do Vale do Parnaíba –
UNIVAP; Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba- UNIVAP; 
Doutorado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba - 
UNIVAP; Doutorado em Ciências Experimentais aplicada à Biomedicina pela 
Universitat Rovira i Virgili – URV; E-mail para contato: renatanicolau@hotmail.com 

RICARDO MELQUIESES CAMPAGNHOLI DE TOLEDO Graduado em Enfermagem no 
ano de 2016 pela UMC (Universidade de Mogi das Cruzes).Conhecimento básico do 
pacote Office; Conhecimento Teórico e Científico de Enfermagem ( área hospitalar 
por 14 anos, com experiência em Saúde Mental, UTI, Hemodiálise (máquinas bater 
1550, bater tina e fresenius), setor crítico, emergência e enfermagem do trabalho 
em área empresarial). Disposição para atuar em ambiente que exija alto 
desempenho e resultados; Facilidade para trabalhar em equipe, organização, 
adaptabilidade e novas funções e novos ambientes. Atualmente Professor da 
Universidade de Mogi das Cruzes, UMCTEC. Formação acadêmica em Enfermagem 
– UMC – Universidade de Mogi das Cruzes; Pós Graduação em Licenciatura na 
Instituição JP Educare, no polo de Mogi das Cruzes 

RITA DE CÁSSIA GABRIELLI SOUZA LIMA Professora da Universidade do Vale do Itajaí; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e 
Gestão do Trabalho; Graduação em Odontologia pela Universidade de Mogi das 
Cruzes; Mestrado em Saúde Pública pela Universidade Federal de Santa Catarina; 
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Federal de Santa Catarina com 
Estágio de Doutorado (Sanduíche - CAPES) na Università Degli Studi di Roma La 
Sapienza, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. rita.lima@univali.br 

SILVANA MARIA VÉRAS NEVES Professora da Faculdade Integral Diferencial – 
FACID|DeVry; Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR; 
Mestrado em Bioengenharia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; E-mail 
para contato: silvanafisio7@yahoo.com.br 

SIMONE APARECIDA BIAZZI DE LAPENA Professora da Universidade Paulista e do 
Instituto Taubaté de Ensino Superior/SP. Graduação em Farmácia pela Universidade 
Camilo Castelo Branco/SP. Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Coordenadora do Curso de Farmácia (UNIP e ITES). Coordenadora 
do Curso de Pós Graduação em Farmácia Clínica e Hospitalar (UNIP) 
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SÔNIA MARIA FILIPINI Professora da Universidade Kroton (Faculdade Anhanguera de 
São José dos Campos). Graduada em Enfermagem pela Escola de Enfermagem 
Wenceslau Braz. Especialista em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo. 
Mestre em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de enfermagem com ênfase em saúde coletiva e vigilância em 
saúde. 

TALVANY LUIS DE BARROS Graduação em Biologia pela Universidade Estadual do 
Piauí; E-mail para contato: talvany@gmail.com 

TÁSIA PEIXOTO DE ANDRADE FERREIRA Professor da Christus Faculdade do Piauí 
(CHRISFAPI); Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR); 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba 
(UNIVAP); E-mail: tasiapeixoto@hotmail.com 

THAÍSA SIMPLÍCIO CARNEIRO MATIAS Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba(UEPB); Graduação em Serviço Social pela Universidade Estadual da 
Paraíba(UEPB); Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal de 
Pernambuco(UFPE); Doutoranda em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte(UFRN); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e 
Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
thaisasimplicio@hotmail.com 

TIRZA OLIVEIRA CRUZ Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS.  

VANIA MARIA DE ARAUJO GIARETTA Professora da Faculdade Fundação Universitária 
Vida Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI e da Universidade de 
Taubaté – Departamento de Enfermagem e Nutrição. Graduada em Enfermagem e 
Obstetrícia pela Universidade de Taubaté (1988). Mestrado em Engenharia 
Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (2002).Doutorado em Engenharia 
pela Universidade do Vale do Paraíba (2016). vania_giaretta@yahoo.com.br 

VÂNIA THAIS SILVA GOMES Graduada em Nutrição pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Especialista em Fisiologia do Exercício Aplicada à Clínica 
pela Universidade Federal de São Paulo. Doutoranda em Engenharia Biomédica pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de nutrição clínica com 
ênfase em oncologia. 

VICENTE GALBER FREITAS VIANA Professor do Instituto Federal do Piauí (IFPI) 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação de Mestrado em 
Engenharia de Materiais do IFPI. Graduação Química pela Universidade Federal do 
Piauí (UFPI); Mestrado em Química pela Universidade Federal do Piauí (UFPI); 
Doutorado em Ciências pelo Instituto de Física de São Carlos (IFSC/USP); E-mail para 
contato: galber@ifpi.edu.br 
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VIVIANI BAPTISTA BUENO Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pelo 
Instituto Federal do Espírito Santo; E-mail: vivianibaptistabueno@gmail.com 

WELLINGTON DO SANTOS ALVES Doutor em Ciências da Reabilitação pela 
Universidade Nove de Julho (UNINOVE), Osasco-SP. Mestre em Engenharia 
Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP), São José dos Campos-
São Paulo. Professor adjunto da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Teresina-PI. 

WENDEL SIMÕES FERNANDES Professor da Universidade Paulista; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em farmácia clínica e; hospitalar da 
Universidade Paulista. Graduação em Farmácia pela Universidade Paulista; 
Mestrado em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba. 
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